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			PARA AQUELES QUE DESEJAM SER


			NÃO APENAS GRANDES,


			MAS TAMBÉM BONDOSOS.


			— VH


			[image: ]


			PARA UM DOS MELHORES IRMÃOS


			QUE UM HOMEM PODERIA TER,


			UMA VERDADEIRA LENDA, PATEN LOCKE.


			— KJ
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			Este livro quase não saiu. Apesar de ter recebido muitos pedidos para escrevê-lo, durante um bom tempo não achei que fosse a pessoa certa para isso. Eu sabia que contar histórias de homens não me provocava as mesmas emoções que sinto ao contar histórias de mulheres, e que outros autores poderiam sentir essas emoções, e eu poderia contribuir com os livros deles.


			De muitas formas, escrevi meu primeiro livro, Pequenas Grandes Líderes: Mulheres importantes da história negra, para uma versão mais nova de mim. Queria compartilhar as histórias de mulheres afro-americanas incríveis que realizaram feitos maravilhosos em diferentes campos de estudo, porque precisava daquilo. O livro se tornou bastante pessoal, e me conectei profundamente com as histórias. Para ser sincera, nas minhas pesquisas encontrei diversos livros e documentários que ressaltavam as histórias dos homens, e não das mulheres, então não senti necessidade de escrever sobre eles. Mas, ainda assim, continuava a receber pedidos. E enfim consegui visualizar uma resposta.


			Nos anos que se seguiram à publicação de Pequenas Grandes Líderes, trabalhei em outros projetos e cresci enquanto autora e artista, o que me fez perceber que este livro pode não ser para mim ou para a versão mais nova de mim, mas isso não faz dele menos necessário. Quando comecei a ver as coisas por essa perspectiva, encontrei a paixão e a empolgação para pesquisar, escrever e desenhar. Queria oferecer aos outros a experiência que tive com Pequenas Grandes Líderes.


			Meu primeiro livro foi inspirado pelo Mês da História Negra. Quando Carter G. Woodson começou a Semana da História Negra, em 1926, a principal mensagem que queria passar era a de celebração das histórias que foram negligenciadas ao longo do tempo. Justamente por isso, escolhi reunir neste livro homens excepcionais que não estamos acostumados a ver nas mídias tradicionais. As pesquisas a respeito desse assunto sempre resultam nas mesmas pessoas: Martin Luther King Jr., Nelson Mandela, Barack Obama, Jackie Robinson, Malcon X, entre outros. Aproveitei esta oportunidade para ceder espaço para homens como Robert Smalls e John Robinson, líderes e sonhadores cujas narrativas não aparecem tanto. É claro que incluí alguns nomes bem famosos, caso este seja o primeiro contato de alguém com a história negra. Foi uma tarefa delicada equilibrar tudo isso! De forma geral, quis contar as histórias de homens excepcionais. Sim, eles eram melhores do que a média e extraordinários, mas para mim, excepcional também quer dizer que foram exceções às expectativas colocadas em homens negros pela sociedade moderna.
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			Os homens nestas páginas foram líderes, precursores e pioneiros em suas áreas, os primeiros a chegar aonde quer que fossem. Desafiavam estereótipos e expectativas. Sim, eram ousados e corajosos quando necessário, mas também gentis e cheios de compaixão. Charles Henry Turner e Charles R. Drew eram educadores, dedicando a vida a compartilhar o conhecimento e as descobertas que fizeram com a geração seguinte. Tanto Marshall “Major” Taylor quanto André Leon Talley se aventuraram em áreas inéditas para homens negros: ciclismo e o universo da moda feminina. Eles criaram um espaço para si próprios e para outras pessoas racializadas em uma época em que fazer isso significava se colocarem como alvos. Com frequência, esses homens tiveram que enfrentar o racismo para conseguir chegar aonde queriam, e quando alcançavam seus objetivos, realizavam feitos incríveis. Muitas vezes tiveram que ser resilientes e durões, porém continuavam sendo definidos por suas paixões, sua paciência e sua bondade. E é por isso que são visionários.


			Vejo este livro como um irmão da minha primeira obra, mas não uma “versão masculina” ou “para meninos”. Meus livros são para todos os leitores. Aqui, compartilho as histórias de homens, mas são para todos, assim como Pequenas Grandes Líderes. Seja você quem for, certamente se identificará com alguma das histórias a seguir. Os Pequenos Grandes Visionários estão aqui para guiar você nesta jornada pelo passado. Permita que eles inspirem seu futuro!
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			INVENTOR E FAZENDEIRO


			Apesar de ter frequentado a escola por apenas alguns anos antes de começar a trabalhar na fazenda do pai, Benjamin adorava ler e estudar. Era tão bom em Matemática que pessoas vinham de toda Maryland para fazer perguntas e testá-lo. Maravilhavam-se ao ver a rapidez com que as respondia. Ele também criava problemas matemáticos, escrevendo-os em forma de poemas. Benjamin queria usar suas habilidades para ajudar as pessoas. Aos 15 anos, criou um sistema de irrigação para a plantação do pai. A invenção era tão eficiente que, mesmo nos períodos de seca, a fazenda prosperava. Em 1753, ficou fascinado pelo relógio de bolso de um amigo. Relógios eram raros naquela época, mas conseguiu pegá-lo emprestado. Benjamin estudou o objeto e fez o seu próprio — que viria a ser o primeiro relógio grande de madeira construído nos Estados Unidos.


			A notícia do relógio de Benjamin se espalhou por Maryland, e ele foi abordado por George Ellicott, proprietário de terras e astrônomo amador. Os dois se tornaram amigos, e George emprestou alguns de seus equipamentos de astronomia e livros para Benjamin. Ele ficou obcecado pelas estrelas e passava a noite observando o céu, indo descansar só após o amanhecer. Quando as pessoas o viam dormindo durante o dia, diziam que era preguiçoso! Conforme seu conhecimento aumentava, Benjamin até passou a encontrar erros nos livros de George. Por volta de 1791, Benjamin escreveu uma efeméride, uma tabela que registra os movimentos das estrelas e dos planetas. Depois de ler, o primo de George Ellicott, Andrew, convidou Benjamin para ser seu assistente em um projeto bastante especial: inspecionar e projetar o local que se tornaria Washington, DC, a nova capital da jovem nação. Benjamin aceitou o convite, e os dois começaram a trabalhar.


			Quando o projeto com Andrew terminou, Benjamin voltou para casa e montou um almanaque de fenômenos naturais iminentes. Ele usava a escrita para falar sobre a injustiça da escravidão e para defender a humanidade e a inteligência das pessoas negras. Benjamin foi um cientista e inventor excepcional que, por meio da observação calma e do trabalho diligente, ajudou a moldar a história dos Estados Unidos.
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			ESPIÃO DE GUERRA


			Pouco se sabe a respeito da vida de James antes da Guerra de Independência dos Estados Unidos. Ele nasceu escravizado na Virgínia, e seu escravizador, que lidava com suprimentos militares, ensinou James a ler e a escrever para que pudesse trabalhar melhor.


			Durante a guerra contra os britânicos, James ouviu dizer que qualquer pessoa escravizada que lutasse para defender o Exército Continental seria libertada caso os Estados Unidos vencessem. Obteve permissão de seu escravizador para se alistar, e, em 1781, foi enviado para servir sob o comando do marquês de Lafayette, jovem aristocrata francês que lutava pela causa norte-americana. A princípio, James usava seu conhecimento do território da Virgínia para levar e trazer mensagens, até que tiveram uma ideia melhor: James poderia espionar os britânicos. Fingindo ser um fugitivo, James se dirigiu ao acampamento britânico comandado pelo lorde Charles Cornwallis. Ajudou a guiar as tropas pelo território que desconheciam. Ninguém suspeitava que ele sabia ler e escrever e, por isso, generais e outros soldados falavam de táticas na frente de James, que também obteve acesso aos mapas e planos britânicos. Em segredo, ele memorizou cada detalhe, contanto tudo para Lafayette. Os britânicos confiavam tanto em James que pediram que fosse espionar os americanos! Ele concordou, mas passava apenas informações falsas. Já o Exército Continental, munido das informações sobre o tamanho, as estratégias e o estado de espírito das tropas britânicas, venceu o inimigo em Yorktown, acabando com a guerra. Imagine a surpresa de Cornwallis ao se deparar com James quando entrou no quartel-general de Lafayette para se render!
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